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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

Ê 

Variedade 
Nome unico 

Marion perguntou-lhe, com o 

seubello sorriso rubro : 

— S e eu não me chamasse Ma

rion, que nome querias tu que eu 

tivesse, que nome darias ? 

Elle respondeu : 

— U m sò te convém : o teu ; 

justamente porque sendo o teu é 

o mais encantador. 

— A h ! temos madrigal ! E' se

riamente que eu fallo. Vejamos, 

suppondo que não sabes o meu 

nome, de que maneira farias para 

achar um nome digno de mim e 

que agradasse ao mesmo tempo ? 

mm 

FOLHETIM 
ia) — 

• SENH0RA 
Perlil de mulher 

PUBLICADO POR 

G. M. 
VI 

Passando á alcova, rra mesquinha 
bnaca de escrever, coberta com um 
paimo desbotado e atravancada de 
rumas de livros, a maior parte ro
mances, appareciam sem ordem lin-
teiros de bronze dourado sem serven
tia ; porta-charutos de vários gostos, 
cinzeiros de feitios exquisitos e outros 
objectos de fantazia. 
A taboa da comraoda era um verda

deiro balcàode perfumista. Ahi acha
vam-se arranjadas toda a casta de 
pentes e escovas, e outros utensílios 
do toucador de um rapaz á moda. as
sim como as mais finas essências fran-
cezas e inglezas, que o respectivo ro
tulo indicava terem sahido das casas 

—Eis aqui o que faria : 

De cada uma das palavras que 

designam as seis mais bcllas cou-

sas do mundo eu traria uma let-

tra, e com essas lettras juntas for-

rc ária o teu nome. 

•—E quaes são as s»is cousas 

mais bellas do mundo ? 

—Vá contando pelos dedos. O 

mar ! 

—Porque ? 

—Porque elle é mysterioso e 

deliciosamente traidor como o 

teu olhar. 

—Depois ? 

•—A aurora / 

Porque ? 

—Porque ella è rosea e molha

da como o sorriso dos teus que

ridos lábios. 

—Depois ? 

— A rosa ! 

—Porque ? 

Porque ella é a tua própria bo

ca. 

—Depois ? 

—O mez de Abril / 

—Porque ? 

—Porque elle é perfumado 

como a cambraia alvissima que à 

noute, deixas escorregar pelos 

teus amados braços e por tuas 

deliciosas espaduas até os teus 

pés descalços. 

do Bernardo e do Louis. 
A um canto do aposento notava-se 

um sortimento de guarda-chuvas e 
bengalas, algumas de muito preço. 
Parte desta naturalmente provinha de 
mimos, com outras curiosidades ar
tísticas, em bronze ejaspe, atiradas 
para baixo da mesa, e cujo valor ex
ceda de certo ao custo de toda a mo
bília da casa. 
Um observador reconheceria nesas 

disparate aprova material de com
pleta divergência entre a vida exte
rior e a vida domestica da pessoa que 
occupava esta parte da casa. 
Si o edifio e os moveis estadonarios 

e de uzo particular denotavam escas
sez de meios, si não extrema pobreza ; 
a roupa e objectos de representação 
annuciavam um trato de sociedade, 
como só tinham cavalheiros dos masi 
ricos e francos da corte. 
Esta feição característica do apo

sento, repetia-se em seu morador, o 
Seixàs, derreado neste momento no 
sofá da sala, á ler uma das folhas diá
rias, estendida sobre os joelhos ergui
dos, gue assim lhe servem de commo-
da estante. 
ET um moço que ainda não che

gou aos trinta anãos. Tera uma phi-
sionomía tão nobre, quanto seducto 
ra ; b̂ llos traços, tez finissima/cjja' 
alvura realça a macia barba casta-j 
nha. Os olhos rasgadose luminosos,! 

I —Depois ? 

— O pássaro / 

—Porque ? 

—Porque elle se esforça por 

imitar, nos seus gorgeios, a doçu

ra terna da tua voz. 

—Depois ? 

— A neve / 

—Porque ? 

—Porque-ella é branca como 

os teus tentadores seios. 

, —Sim, senhor! Que bello ma

drigal ! 

— M — a — r — i — o — n / 

—Sim, porque o teu nome é o 

único, meu amor, que é digno de 

ti, e, se o não queres crer, per

gunta-o ao mar, á aurora, á rosa, 

a Abril, aos pássaros e á neve ! 

Catulle Mendes. 

Litteratura 
111E?1 

O mundo é assim. 

Onde mais febricitante delirar a 

alegria, procurae bem que acha-

reis uma cabeça pensativa3 com

pletamente, indifferente, á vaga 

dos prazeres que a açoita. ' 

E' a dos condemnados a pensar 

na vida, no futuro. Este sonho 

vago é a única realidade que para 

ás vezes coalham-se em um enlevo 
de ternura, mas natural e extreme de 
aflfectação, que ha de tornal-os irre
sistíveis, quando o amor os accenda. 
A boca vestida por um bigode elegan
te, mostra o seu molde gracioso; sem 
comtudo perder a expressão grave e 
sóbria, que deve ler o órgão da pala
vra viril. 
Sua posição negligente não escon

de de todo o garbo do talhe, que se 
deixa ver nessa mesma retracção do 
corpo. E* esbollo sem magreza'e de 
elevada estatura. 
0 pó pousado agora em uma chi-

nella nao é pequeno ; mas tera a pal
ma estreita e o firme arqueadoda for
ma aristocrática. 
Vestido com um chambre de fustão 

que briga com as mimosas chinellas 
de chamalote bordadas á matiz ; vê-
se que elle está ainda no desalinho 
matutino de quem acaba de erguer-
se da cama. Ainda o pente não alisou 
os òabétlos, que deixados á si tomam 
entretanto sua elegante ondulação. 
Depois de lavar o rosto e enfiar o 

chambre viera á saía, buscar na por
ta que dava para a escada os jornaes 
do dia -, pois era elle dos que se consi
deram em jejum e ficam de cabeça 
ouça, si ao accordarem nãoespregui-
çam o espirito por ussas toalhas de pa
pel com que a civilisaçào enxuga a 
cara ao publico todas as manhãs. 
Deitára-se então de bruços no sofá 

jelles existe. Olha n e nada vêm ; 

ouvem, e nada escutam : a ma

téria-cumprindo sei* destino, a al

m a seguindo sua lei. 

E o que é a vida, o futuro, esse 

amanhan-eterno, que,tendo alvo

rada todos os dias sò encontra 

oceaso nos humbraes do túmulo ? 

E' u m nada que pôde ser tudo. 

O futuro e o abysmo ; eis duas 

profundidades negras, onde, de 

certo só se sabe que existe a mor

te. 

Para que interrogar-se o impos

sível ? 

O incógnito só tem uma pala

vra de gelo : essa palavra é o si

lencio. 

O quediz ella "f—Espera. 

Palavra que não se escuta, mas 

sente-se no coração : é uma dor 

fria. 

O que é a vida ? 

E? sempre um grilhão,de ferro, 

ou de ouro, que importa ! T e m 

sempre peso bastante para esma

gar aquelle que o arrasta. 

Comtudo mais de uma cabeça 

illustre pende sob as bordas desse 

antro. 

E' uma fatalidade. 

Muitas vezes essa meditação é 

um veneno : mata. 

Pensar na vida é o maior mar-
tyrio delia. 

para- ler mais á commodo, e maqui-
nalmente corria os olhos pelas rubri
cas dos artigos á cata de aígum es
cândalo que lhe aguçasse a curiosi
dade embotada pela fadiga de uma 
prolongada vigilia. 
Appareceu aportada escada uma 

pessoa, que deitou a cabeça á espiar, 
dizendo : 
—Mano, já accordou ? 
—Entra, Mariquinha ; respondeu o 

moço, do sofá. 
A moça aproximou-se do sofá, e re-

clinou-se para o irmão, que sem mu
dar de posição cingiu-lhe o collo com 
o braço esquerdo attrahindo-a á gei-
to de pouzar-lhe um beijo na face. 
—Quer o seu café ? perguntou Ma-

riquinhas. 
—Traze, menina. 
Momentos depois voltou a moça 

com a chicara de café. Enquanto o 
irmão, soerguendo o busto, sorvia aos 
goles a aromatica bebida dos poetas 
sybaritas; ella ia á alcova buscar um 
charuto de marca pérola, e accendia 
um phosphoro. 
Todos estes pormenores praticava-

os como quem tinha perfeito conhe
cimento dos hábitos do irmão, e sabia 
por experiência que o regalia não era 
charuto para fumar-se logo pela ma
nhã, o depois do café. (Continua.) 
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Não se busca prever o futuro 

sem vestir-se a túnica de Nessas, j 

Para o homem mais feliz torna-j 
se completamente desgraçado, 

basta perguntar ao destino : o 

que será amanhã ? 

Tal idéia tem a propriedade de 

lançar amargores na melhor taça 

de mel. Predizer o futuro foi a 

desgraça dos prophetas, querer 
prevel-o é o martyrio de muitos 
homens. 

Victoriano Palhares. 

MAE 

Tncon.cUo B a q u e t 

Têm sido encontrados nos des
troços do incêndio do theatro 

Baquet, n> Porto, 92 cadáveres 
avaliando vi 3 perda de vidas em 
i5o. 

Entre os .iestroços foi encon
trado o cadáver do estudante bra-

zileiro Lousada. 

Oliofes do polioia 

Foram nomeados chefes de po

licia : das Alagoas o dr. José da 
Cunha Teixeira e do Rio de Ja

neiro o dr. Salvador Barreto Mu-
niz de Aragão. 

General Boulanger 
A imprensa franceza exige que 

seja processado o general Bou-
anger. 

Presidentes de pro-
vinolas» 

Foram nomeados presidentes 
das província : do Pará o dr. Mi

guel José de Almeida Pernambu

co, do Maranhão o dr. José Mo

reira Alves da Silva e de Pernam

buco o dezembargador Joaquim 
José de Oliveira Andrade. 

Relagôo da Corte 
Foi nomeado presidente da Re

ação da Corte o dezembargador 
João Sertorio. 

P o b r e s e m p r e g a d o s 
São extremamente precárias as 

condições financeiras da provin-
cia de Sergipe. 

Os professores da capital e do 

nterior e outros empregados pú

blicos estão em atrazo de seus 

vencimentos de oito a dez mezes. 

O. Descalvadense de 
ferro via agrícola 
Diz o Descalvadense : 
Com essa denominação ficou 

organisada a sociedade anonyma, 

que tem por objecto a construc-

ção e custeio de uma estrada de 

ferro a partir da estação da Com

panhia Paulista nesta villa com di

reção ao Salto e cabeceira do 

Pântano. 

Está subscripto o capital neces 

sario á empreza e breve terão co 

meço os trabalhos de construc-! 

cão. 

Já está eleita a directoria. j 

(AO DR. EZEQUIEL FREIRE; 

Quando morreu-lbe o filho, a graça, o alento 
da sua vida, o seu immenso amor, 
e ella viu-o afastar-se, lento e lento, 
n'um pequenino esquife todo em flor, 

o coração quedou-se-ihe gelado, 
(se o não fundir a dor..,) Depois, sombrio 
o olhar volvendo ao peito desolado. .. 
— D o 

Desde esse tempo vaga do passado 
pelas reminiscencias, procurando 
o seu mimoso filho idolatrado ; 

—«não n'o vistes», pergunta, soluçando, 
«u'um pequenino esquife carregado, 
«e um coração de mãe nas mãos levando ?» 

já-cêítw-a .íári&iiá vm.* 

J u r y 

Installou-se hontem a primeira 
sessão judiciaria da comarca, sob 
a presidência do sr. dr. juiz de 
direito ; oecupando a cadeira da 
promotoria o dr. Fontes,servin 
do de escrivão o sr. Andrade. 
Foi julgado o réu Theodoro 

Reginaldo da Cruz. 
Tendo-se encarregado da defe

sa o sr.José ínnocenciodo Ama
ral,que alcançou absolvição una
nime do seu cliente. 
/ Quintiüano de Oliveira Garcia. 
Basilio P. da Silva Prado. 
Luiz Moraes da Luz Cintra. 
Antônio da Silva Texeira. 
Ignacio Pedroso de Barros. 
Manoel Custodio Leme. ' 
João Henrique da Silva Castro 
João Dias de Quadros Aranha. 
JoaquimAntonio da Silva. 
Elias Leopoldino de Almeida 

Prado. 
Elias Galvão de França Barros. 
José Galvão Paes de Barros. 

C o m e t a 
Na madrugada de 23 do cor

rente na capital, entre ás 4 e 5 
horas, foi observado um cometa 
na direcção da Penha pouco aci
ma do horizonte. A olhos nús, 
afigura-se uma estrella apagada 
com uma pequena cauda um tan
to sumida, visto porém, com o 
auxilio de um refractor pôde ser 
perfeitamente observado. 

Passaporte 
Na delegacia de policia foi hon

tem visado o passaporte de Fi-
mari Micheli que^egue para a 
Itália. 

Qompanriia Ytuana 
Diversos fazendeiros que resi

dem no município de Ytü, quei
xam-se da falta de uma estação 
em Monte Serrate, por onde pas
sa a linha férrea, de sorte que não 
ha o competente lugar para em
barque do café. 
Esta falta que é bastante sensí

vel não tem merecido a attençáo 
da compauhia Ytuana, passando 
também sem reparo as reclama
ções que têm sido feitas por di
versas vezes. 
Não se trata só de interesses de 

fazendeiros, mas também dos da 
companhia, desde que o estabe
lecimento da referida estação é 
de conveniência mutua. 
(Do Correio de Campinas). 

Desastre 
E' felizmente destituída de fun 

damento a noticia de um medo
nho desastre oceorrido na estra
da de ferro Leopoldina, na qual 
se dizia terem soecumbido 48 pes
soas, noticia dada por um jornal 
da corte e por nós transcripta 
num dos últimos números desta 
folha. 

((Diário de Santos» 
Suspendeu temporariamente a 

sua publicação este interessante 
jornal, cuja redacção estava con
fiado ao brilhante jornalista 
Eduardo Salamonde. 

Assumio á 23, o exercido do 
cargo de reitor do internato do 
imperial collegio de Pedro II o 
Sr. conselheiro João Capistrano 
Bandeira de Mello. 

Recreio 
No tribunal 
-De onde é o senhor ? 
-Eu sou da Bahia. 

! — C omo é isso ? Ouvi dizer que 
j o senhor é filho de S. Paulo . . . 
!—Saberá V. S . que nunca ouvi 
dizea que S. Paulo fosse casado. 
Entre nós 

Acha-se entre nós onde veio a 
passeio, o sr. dr.Adolpho A.Nar-
dy de Vasconcellos Promotor 
Publico de Piracicaba,e suaexma. 
sra., d. Cândida Botelho de Vas
concellos. 
Cumprimentamol-o. 

O dr.Pedro Américo de Figuei

redo,que se acha na Itália fazendo 

o grande quadro histórico da in

dependência do Brazil, para ser 

collocado na salla de honra do 
edifício em construcção na colina 

do Ypiranga, participou que já 

está concluído aquelle importan

tíssimo trabalho e que em breve 

virá para o Brasil trazendo com-
sigo a grande tela. 

General JVX. Santos 
Diz um telegramma de Monte

vidéu, de 20 : 
« Foi muito ruidosa a sessão 

realisada hontem na câmara dos 
deputados, onde se discutiu o pa
recer da commissão sobre a peti
ção do general Santos. 
O deputado Pitaluga sustentou 

o parecer e a constitucionalidade 
da lei de exílio. 
Disse que o general Santos, co

mo primeiro magistrado da repu
blica, estabeleceu vínculos que, 
segundo julga, hão de produzir 
distúrbios, ferindo os interesses 
financeiros e econômicos do paiz* 
Respondeu o deputado Carve 

atacando o parecer, que foi tam
bém violentamente combatido 
pelo deputado Kubly Arteaga. 
Seguiu-se com a palavra o de

putado Bauzá que concluiu di
zendo que não conhecia nos pai-
zes modernos nenhum onde se 
castigue um cidadão unicamente 
porque elle tem influencia publi
ca, e onde se vá dizer em uma as-
sembléa :—exilo fulano, porque 
elle tem rhais influencia que eu. 
A discussão continua depois de 

amanhã.» 

SECCAO LIVRE 
O dr. iV. Lazzarinl 

Medico-Ciruryião e Parteiro 
Tendo adquirido em 40 annos 

de exercicio clinico longa prati
ca especialmente no curativo das 
moléstias de senhoras e das crian
ças contra as quaes pelos recen
tes progressos da therapeutica 
possuem-se novos e seguros me-
thodos que garantem prompto e 
feliz resultado, dá consultas em 
sua residência á rua do Commer-
cio das 9 horas da manhã até ás 
[ 1 horas e de tarde das 2 horas 
ás 5, e attende aos chamados à 
domicilio á qualquer hora. 

MEIO DE COMBAER AS AFFECÇÕES 

PULMONARES 
Eu abaixo assignado, doutor era medici

na pela Escola de Pariz, medico effectivo do 
Hospital de S. José de Lisboa,official da Le
gião d'Honra: 

Certifico que, algumas vezes, tenho tido 
oceasião de aconselhara doentes da minha 
clinica o uso da Emulsão d'oleo de fígado de 
bacalháo de Scott, e sempre com bom resul
tado, não só porque os doentes n'ella encon
tram o meio de combater as affecões pulmo
nares, mas, além d'isso a tomam sem repu
gnância do estômago. 
Lisboa, 13 de Março de 1886. 
(N. 2) Proeoro José de Gouvêa. 

Companhia Ytuana 
Assemb loa geral ordi

nária 
De ordem da directoria convido 
os srs. accionistas para a reunião 
da assembléa geral ordinária, que 
deve ter logar no dia 22 de Abril 
próximo futuro, ao meio dia,nes
te escriptorio e que tem por fim : 

i°—-Apresentação do relatório 
e contas do semestre de Julho a 
Dezembro do anno passado, 
acorr panhados do parecer do 
Conselho Fiscal e na votação. 
20—Tratar-de qualquer assum-

pto de interesse da companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assembléa geral, ficam 
suspensas as transferencias de 
acções. 
S. Paulo, Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana, 22 de 
Março de 1888. 
O secretario da companhia, 

Pedro Aranha. 

http://Tncon.cU
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Club 6 de Julho 
f, O abaixo assinado convida os 
credores do Club 6 de Julho a 
virem apresentar suas contas 
até o dia 3o do corrente as 
quaes sendo legaes serão prom-
ptamente pagos, e dessa data 
em diante não se attenderá recla
mações. 

Ytú, 22 de Março de 1888. 
O Secretario 
F. A. Moraes 

rios affixar o presente no lugar do cnstum 
e quepnsse n respectiva certidão, publican' 
do-so este pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 29 de Fevereiro de 
188$. Eu, João (>irios de Camargo Teixeira 
escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro ieEscobar. 

ANNUNCIOS 

Oollectoria ger*al 
O collector abaixo asignado, 

faz publico, em virtude de ordem 
do sr. inspector da Thezouraria 
de Fasenda, que o praso marca
do para a substituição, sem des
conto, das notas do valor de 10$ 
réis da 7a estampa, que devia fin
dar-se á 3i do corrente mez, foi 
espaçada até 3o de Junho do cor
rente anno. 
Collectoria de Ytú, 22 de Março 
de 1888. 

Carlor Kieh\. 

1 

EDITAES 
O cidadão José Custodio Leme 
Juiz de Pas desta Parochia de 

Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem e delle noticia tive

rem que, tendo entrado no exer

cício do cargo de segundo Juiz de 

Paz desta Parochia que as suas 
audiências serão dadas em todas 

as segundas feiras ás 10 horas de 

manhã. Outro sim quando for 

santifleado o dia acima mencio

nado ficará a audiência para o 

lia seguinte as mesmas horas. 

Para que chegue a noticia a todos 
mandou lavrar o presente que 
será affixado no lugar do costu

me e puqlicado pela imprensa' 

Dado e'passado nesta cidade de 
Ytú, aos 3i dias do mez de Ja

neiro de 1888—Eu Feliciano Lei

te Pacheco, escrivão de Paz, o 

escrevi.—José Custodio Leme. 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, jniz d 
direito da comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

vinte dias de pregão e três de praça virem, 
que por este juizo, findos que sejam os ditos 

pregões e praças, têm de ser arrematados á 
qnem mais der e maior lanço offêrecer, no 

dia 2"7 de Março, próximo futuro, ás II hora* 
da manhã, nu porta da câmara municipal 
desta cidade, os bens que fofam penhorados 
á d. Anna Barboza de Oliveira e outros, viue 
vae herdeiros do finado José Ferreira Alves 
Gilla, em execução que lhes movem Manoel 
Rodrigues de Arrndae outra, os quaes bens-
sao os seguintes: Immoveis—A fazenda de
nominada Santa Maria, no bairro do Caru-
rú. com todas as suas bemfeitsvias, á exce-
pçaoda casa de morada de José Rodrigue 

dos Santos, genro da primeira executada, 
avaliada por quinze contos de réis. U m a casa 
demorada no Bom-Fim, dividiúdo de um, 
lado com Odorico e do ontro com Francisco 
Ferreira Alves, avaliada por cento e cincoen-
te mil réis. U m a casa de morada na villa de 
Cabreuva, dividindo com João Martins, ava
liada por seiscentos mil réis (600#000). Bens 
estes que tem de ser arrematados á quem 

maior lanço otterecer, no dia, hora e lugar 

acima indicados* E para qua chegneá noti
cia a todos, mando ao porteiro dos audito-

Vende-se no Empório de Novi
dades, a 6g5oo o alqueire de fei
jão novo superior. 

P. JORDÃO & MORAES 

SAL 
No Empório de Novidade s,á 

5$ooo a sacca de 60 kilos. 
P. JORDÃ') S \\ O RAES 

Flií:i LS 
E* no Empório ie Novidades, 

que estão recebendo excellen es, 
fruetas de diversas qualidades t 
P. JORDÃO & MORAES 

Vende-se assucar do Engenho 
Central de Monte Alegre de Ta 
18$, e2a a 16$. 

P. JORDÃO & MORAES 

Dr. Silva Castro 
O dr. Silva Castro de volta de 

seu passeio acha-se a disposição 
de seus clientes e mais pessoas 
que quizerem utilisar-se dos seus 
serviços médicos, já bem conhe
cidos nesta cidade. 

Amor 20 Talco 
Domingo 1 de Abril de 1888 
Grande e variado espcctaculo em 

beneficio do theatro 
Subirá a scena o drama em três 
actos de RANGEL DE LIMA. 

A VINGANÇA DE MULHER 
Em seguida o sr, Jonas de Bar
ros. abrilhantará o espectaculo 
pintando uma paisagem em pou
cos minutos. 
Terminará o espectaculo com 

a comedia em um acto, ornada 
de musica e dança de 

COSTA LIMA 

A espadelláda 
Números de musica : 
1 * O malhão 
2* A canna verde 
§• O desafio 
4* Dança 
5* Coro e bailada. 
O canto è acompanhado pela 

orchestra, regida pelo sr. José 
Mariano,e foi ensaiado com todo 
esmero pelo sr. Tristão Mariano. 
Vestuários novos e a caracter 

Scenario novo pintado pelo talen
toso moço o sr. Jonas de Bar
ros. 
Principiará as 8 112 horas. 
N. B. 
Os pedidos de camarotes e ca

deiras devem ser dirigidos ao se
cretario da sociedade o sr. Fran
cisco de A. Pompéo. 

SORVETES 
De caju e limão encontra-es 

todas as noites em caza de 

P. JORDÃO & MORAES 

Attencao 
0 

Os proprietários do Empório 
de Novidades participam aos seus 
amigos e freguezes que estão re
cebendo um lindo e variado sor-
timento de gêneros alimentícios 
próprio para a Semana Santa. 
Aproveitamos a oceasião de avi
sar que Sexta-feira Santa não fa
zemos venda alguma e»nem abri
remos as portas de nossa caza 
commercial. 

Pacheco Jordão & Moraes. 
. 4 — * 

Fazenda 
DE 

' GANHA 
uma boa fazenda de canuã á neia. 
Garantindo colíocar na mesma fa
zenda 3o pretos casados. 
Para informações nesta typo-

graphia. 

ATTENCAO 
Precisa-se de uma ama de leite, 

para tratar em casa do sr. Fran
cisco de Paula Leite de Barros.— 
Travessa da rua da Palma. 

EÜHULSAO DE SC 
de ÓLEO FURO 

—DE— 

FÍGADO DE BÂOALHÀO 
COM 

HYP0PH8MT0S 
DE CAL, E Tão agradável ao paladar como o leile-

Approvada pela £xma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo» 

O grande remédio pura a cura radi
cal da TÍSICA, BKONCHiTES, E&-
CR0FULAS, RACRITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLüXOS, TOSSE OHEONICâ, 

ÀFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades cou-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até* hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos QÓW tanta 
rapidez como a Emulsão de Scoí.t. 

A venda nas prinGipaes boticas e 
drogarias. 

Por 400 rs. okilo encontra-se 
todos os dias no empório de No
vidades 

P. JORDÁO & MORAES 

CONVITE 
Mariano Nobrega de Sant'An-

na,João Alexandrino Nobrega de 
Almeida c Jorge Nobrega de Al
meida, pae e filhos,convidam no
vamente a seus parentes e amigos 
para assistirem a missa do triges-
simo dia do fallecimento de Ger-
trudes Maria de Jesus, no dia 7 
de Abril ás 7 horas da manhã na 
Igreja do Bom Jesus. 
E desde já se confessão eterna

mente gratos, por este acto de 
caridade e religião. 

Ytú, i5 de Marco de 1888. 

Ostras 
Quarta-feira, 28 do corrente 

chegará de Santos excellentés os
tras e peixs em latas e tudo fres-
quinho. E' no Empório de No
vidades 

P. JORDÃO & MORAES 

P0R2$ 
de 
O kilo de camarões, erp "K.-

P. JORDÁO &MOR« 



ÍMPtttiNbA YTUANA 

PARA A 

¥ENHA BE TGHOS OS ARTIGOS m 

PREÇO FIXO 

SA 

Bicos electricos 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPEÕES ANTIGOS 
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\ 

14, RUA DE S. BENTO. 14 
PAULO 
SOUZA & COMP. 
Attendendo á taxa favorável do cambio e á próxima viagem do nosso sócio gerente, 
que segue para Europa, çom o fim de pessoalmente escolher as ultimas novidades nos 

artigos de nosso negocio, resolvemos liquidar A PREÇOS I N T E I R A M E N T E 
REDUZIDOS, todas as mercadorias existentes em porcellanas, crys-
taes, christofie, aickel prateado, bronzes, objectos de charão e de 

terra coita, porcellanas da China e Japão e todos os mais 
artigos de luxo e phantasia de que é sortido o nosso estabelecimento 

14-Rua de S. Bento-14 
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Fazenda Pirahv 

Vende-se esta fazenda com cem 
mil pes de café entre novos e ve
lhos -boa água, pasto grammado, 
machina para beneficiar café, en
genho de assucar etc. 
A fazenda ainda possue terre

nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 
Mendes.—Ytú. 
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Feij ao 
Pelo preço de 4$5oo, encon-

ra-se superior, no armazém de 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos. 
Rua da Palma, travessa da 

Matriz. 

/ 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


